
A guerra na Ucrânia completa 176 dias. De acordo com a ONU, cerca de
11,1 milhões de pessoas deixaram o país em razão do conflito. Russos e
ucranianos trocam acusações de colocar em risco a usina nuclear de
Zaporizhzhia. A Agência internacional de Energia Atômica (AIEA) alertou
que vários parâmetros de segurança estão sendo descumpridos na usina
e que o risco de um acidente com vazamento de radioatividade é real.
Duas grandes ações das forças ucranianas, na Crimeia, a primeira
causando a destruição de cerca de doze aeronaves militares, além de
graves danos a uma base aérea russa, e a segunda provocando a
explosão de paióis de munição, levaram o conflito até aquela península,
que havia sido poupada de ações militares de vulto até o momento. Na
província de Donetsk, leste da Ucrânia, os avanços russos continuam
modestos, levando à conclusão de que, para retomar a inciativa, terão
que mobilizar novas tropas.
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Do f inal  de agosto ao
começo de setembro,  a
Rússia conduzirá o grande
exercíc io mi l i tar  Vostok
2022 ,  na Sibéria .   Este é o
terceiro exercíc io de uma
série in ic iada em 2010.  A
segunda edição ocorreu em
2018.  A palavra russa
Vostok  s ignif ica "Leste" ou
"Oriente" .  A edição de 2010
caracter izou-se por reunir ,
pela pr imeira vez,  três
esquadras russas em um
mesmo exercíc io.  Em 2018,
os destaques foram: o
grande efet ivo empregado,
o maior desde o f im da
Guerra Fr ia;  e a presença
inédita da China,  com o
efet ivo mi l i tar  de uma
Brigada e cerca de 30
aeronaves.

Fonte  - Al Jazeera-  https://www.aljazeera.com/news/2022/8/18/china-to-send-troops-to-russia-
for-joint-military-exercises

De 30 de agosto a 5 de setembro, a Rússia promoverá o Exercício Vostok
2022. Trata-se de manobras militares realizadas no extremo oriente do
país, para as quais está prevista a participação de militares da China,
Mongólia, Índia, Belarus e Tadjiquistão, além de observadores de outros
países. Em 2018, esse mesmo exercício reuniu mais de 100 mil militares. O
governo chinês declarou que sua decisão de participar dos exercícios "não
tem relação com a atual situação internacional e regional" e que o objetivo
seria "aprofundar a cooperação com os exércitos dos países participantes,
aumentar o nível de colaboração estratégica entre as partes e fortalecer a
capacidade de responder a várias ameaças à segurança". Há um ano,
Rússia e China realizaram exercícios militares conjuntos no centro-norte da
China, envolvendo mais de 10.000 soldados . Na sequência, Rússia e China
realizaram exercícios navais conjuntos no Mar do Japão. Dias depois,
navios de guerra russos e chineses realizaram suas primeiras patrulhas
conjuntas no Pacífico Ocidental.

A região dos Balcãs



O Decreto nº 11.169,  de 10 de agosto de 2022,  foi  publ icado no Diár io Of ic ia l  da
União,  inst i tuindo  a Pol í t ica Nacional  da Base Industr ia l  de Defesa – PNBID.  Esse
documento é essencial  à cr iação de mecanismos que garantam autonomia à BID,
no que se refere às tecnologias relevantes à Defesa Nacional ,  ao mesmo tempo em
que fortaleça sua capacidade de competir  no mercado internacional .

A PNBID v isa a regular a promoção do desenvolv imento de tecnologia estratégica
autóctone para a segurança e para a Defesa Nacional ,  em um ambiente de parceria
com a part ic ipação do Ministér io da Defesa (MD),  do Ministér io da Ciência
Tecnologia e Inovação (MCTI)  e de outros órgãos públ icos e ent idades pr ivadas.

A part ir  desse documento,  busca-se que sejam cr iados est ímulos,  fomentos e
diretr izes para a promoção da BID do País .  Nesse sent ido,  a PNBID prevê ações
relacionadas com a intel igência comercial ,  com a proposição de um regime
tr ibutár io especial  (a f im de garant ir  competit iv idade à indústr ia de defesa
nacional )  e com a adoção de medidas v isando à alocação regular de recursos do
orçamento.

O setor nacional  de defesa,  que possui  cerca de 150 empresas cadastradas e
emprega em torno de 2,9 mi lhões de pessoas,  direta e indiretamente,  possui
potencial  de crescimento em um mercado que movimenta,  por ano,  US$ 1,5
tr i lhão.  Além disso,  o desenvolv imento da BID permit irá a busca pela
autossuf ic iência da cadeia produtiva,  diminuição da dependência externa e 
 repercussões posit ivas para as Forças Armadas brasi le iras.  

APROVADA A POLÍTICA NACIONAL BRASILEIRA PARA A 
BASE INDUSTRIAL DE DEFESA

Em consulta aos seus parceiros afr icanos e europeus,  a França decidiu reorganizar
o disposit ivo da Operação Barkhane  fora do terr i tór io mal iano.  A ret irada completa
se consumou no dia 17 de agosto,  uma vez que os franceses consideraram não
haver mais condições pol í t icas e operacionais para permanecerem engajados no
país .  Entretanto,  a Operação Barkhane  de enfretamento a grupos terroristas
continua no Sahel ,  no Golfo da Guiné e na região do lago Chade ,  com um efet ivo de
cerca de 2,5 mi l  mi l i tares.  A ret irada do Mal i  aconteceu após o rompimento
pol í t ico entre a França e o Mal i ,  depois da assunção de uma junta mi l i tar  ao poder
no país afr icano,  em 2020.

FRANÇA COMPLETA RETIRADA DE SEUS
 EFETIVOS MILITARES DO MALI

Fonte -  https://www.elysee.fr/emmanuel-macron/2022/08/15/retrait -de- la-force-barkhane-du-mal i  e Le Monde -
https://www.lemonde.fr/en/pol i t ics/art ic le/2022/08/15/france-completes-mi l i tary-pul lout-from-

mal i_5993649_5.html



GRAVE SECA AFETA O
HEMISFÉRIO NORTE

Osório

Para pensar...

"O soldado prático sabe aproveitar o
tempo. A guerra não se faz com ofícios,

dúvidas e consultas".

EUROPA TEME QUE A
INSTABILIDADE VOLTE 

AOS BALCÃS
Na China, as chuvas sobre a bacia do
rio Yangtze, o mais longo da Ásia,
estão 45% abaixo dos níveis normais
para o período desde julho, o que está
causando prejuízos para a agricultura
e para o fornecimento de água
potável às populações e ao setor
pecuário. A onda de calor na China é a
mais longa em seis décadas,
provocando alertas em centenas de
cidades. Por sua vez, a França está
sofrendo o que as autoridades dizem
ser provavelmente a pior seca já
registrada. Grande parte da Europa
enfrenta um quadro semelhante –
mais de 60% das terras da União
Europeia estão sob alerta de seca ou
de situações ainda mais severas, de
acordo com o Observatório Europeu
da Seca. A chuva tem sido tão escassa
que os principais rios estão secando
em partes. O Loire e o Ródano, na
França, o Pó, na Itália, e o Reno, na
Alemanha, experimentaram níveis de
água particularmente baixos, alguns
deles até encolheram, afetando o
transporte, a agricultura e a produção
de energia. Nos EUA, quase três
quartos dos agricultores dizem que a
seca deste ano está prejudicando sua
colheita - com perdas significativas de
safra e renda. 

Fonte -  CNN -  https://edit ion.cnn.com/2022/08/18/europe/france-
drought-c l imate-cmd-int l / index.html e

https://edit ion.cnn.com/2022/08/17/asia/china-heat-drought-
c l imate-yangtze- int l / index.html e Quase três quartos dos

agricultores dos EUA dizem que a seca deste ano está
prejudicando sua colheita -  com perdas s igni f icat ivas de safra e

renda

Pela primeira vez em uma década, a
Alemanha enviou tropas para a
missão de paz da União Europeia (UE)
na Bósnia, pois há preocupações de
que a instabilidade da guerra na
Ucrânia possa se espalhar para os
Balcãs Ocidentais. A Alemanha enviará
cerca de 30 soldados para a Bósnia
em meados de setembro, retornando
à força que havia deixado no final de
2012. Apenas alguns dias após a
invasão da Ucrânia pela Rússia, a UE
decidiu quase dobrar o tamanho de
sua força de paz na região, a EUFOR,
de 600 para 1.100 soldados, enviando
reservas para evitar uma potencial
instabilidade. No Kosovo, as tensões
com a Sérvia aumentaram novamente
no final do mês passado, quando o
governo kosovar declarou que
documentos de identidade sérvios e
placas de veículos não seriam mais
válidos no território de Kosovo,
obrigando os cidadãos de origem
sérvia a adotarem documentos
kosovares. Os sérvios não aceitaram
essa decisão, alegando que se
reconhecessem as placas e
documentos de registro de Kosovo,
isso significaria reconhecê-lo como um
país independente, algo não aceito
pela Sérvia.

Fonte -  ABC News -
https://abcnews.go.com/Internat ional/wireStory/eu-hosts-cr is is-

serbia-kosovo-meeting-amid-soaring-88538869 e Reuters -
https://www.reuters.com/world/europe/german-troops-return-

bosnia-fear- instabi l i ty-due-ukraine-war-grows-2022-08-16/


